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PORTO 48 DE AGOSTO: 


CAMARA MUNICIPAL. 


Demos ha dias a representação 
que a camara municipal do Porto 
fizera subir á comara dos deputados, 
solicitando remedio ás precarias cir- 
cumstancias em que se acha este 
municipio, do qual a receita não 
comporta por forma alguma as ne- 
cessidades da despeza. A camara 
fem indicado ao governo varios al- 
vilres para melhorar o seu  rendi- 
mento, mas não tendo sido altendi- 
da recorreu aos representantes do 
paiz e declarou solemnemente que 
a continuar na mesma posição fi- 
nanceira , teria de abandonar a ad- 
minisiração que lhe fôra confiada. 
Acamara dos deputados acaba de 
ser addiada sem que resolução al- 
guma fosse tomada ácerca da per- 
tenção da camara municipal do 
Porto. | 
" Sentimos bem: que a camara ele- 
tliva não desse 4 representação da 
municipalidade do Porto “a impor- 
tancia que ella por certo merecia, 
e que nem ao menos apparecesse 
alguma idea, que fizesse esperar que 
ao abrir-se de novo a sessão em 
Outubro, veste, objecto «seria. tomado 
cipal lomé uína: resolução” désespe- 
rada'a que''a: forcem vas -circums- 
tancias peculiáres, em que se “acha. 
Quando a camára municipal pe- 
'4s côrtes aulhorisação para lan- 
car-dous por, cento sobre. todas as 
mercadorias importadas pela -alfan- 
dega“do Porto, fomos nósos primei- 
rosa combater semelhante | perten- 
E , pela açhar Q ajusta, No lan- 
camento «dos ;tributos é preciso que 
sejam attendidas: todas as considera- 
cões economicas, e aquella pertenção 
da camara não as allendia, 
“ Mas não acontece o mesmo com 
oúlras resoluções que a camara tem 
querido tomar, e-que augmentariam 
Y ga! receita, mas que 'não podem 
ser realisadas sem previa authorisa- 
ção, porque, se não acham |compre- 


di 


jendidas nas altribuições das cama- 
za tem-se visto de todo abandona- 
da pelo governo e quando -energi- 
tivo, : É 
fatal esquecimento .governativo. 
administrativo mostram bem que os 
governos tem muito entendidamente 
paes abuzem da attribuição de, tri- 
Dutar, mas ao mesmo tempo as al- 
“decrelos e cartas de lei provam 
que excepções se Lem feito a favor 
não manteriam a sua existencia. E' 
assim que se estabelece a balança da 
“tendendo à excepção quando ella 
" Não'será com uma pequena ver- 
ba de augmento na receita munici- 
mara 
melhorar as suas. circumstancias em 
“da que'a' sobrecarrega, e dos me- 
“Mhoramentos de que o municipio fie- 
as novos imposlos, mas, é necessario 
que elles se estabeleçam e lancem 
“de ha muito se deveriam ter lan- 
iadptbavo à Sec géso ' À 


7 a Ao SUA 
, porque ha sido victima de um 


mados das melhores tenções, e ti- 
nham a coragem para lançar o im- 
posto onde elle podesse recahir sem 
razão de queixa, mas as attribui- 
ções das camaras são lão limitadas, 
que sem o auxilio de uma medida 
legislativa nada póde realisar a mu- 
nicipalidade do Porto. Essa medida 
no que fosse justo era uma neces- 
sidade urgente para a vida do mu- 
nicipio do Porto, e é para sentir que 
este assumpto grave se prolelle em 
detrimento de um dos primeiros in- 
teresses desta cidade. 

A Camara lem por certo muitos 
recursos de que lançar mão, mas 
todos elles dependem de esperanço- 
sas mas futuras probabilidades, ou 
de auctorisação previa que habilite 
a Camara a elevar a cifra do seu 
rendimento. 

Desejamos que os vereadores te- 
nham coragem e paciencia para es- 
perar, pois não é de presumir que 
o governo deixe de altender ás suas 
justas reclamações, e que pela fa- 
culdade que lhe dá o acto addicio- 
nal, ou logo na proximidade da aber- 
tura do parlamento proverá de prom- 
pto às necessidades deste municipio. 


RELATORIO DA DIRECÇÃO 


DA 

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 

PERTENCENTE AO ANNO DE 1857 E 
1.º sexesTRE DE 1858. 
(Continuado do 1.º 183.) 

Vamos agora comparar as despezas 
do. custeio de diligencias  propriamento 
dino mac andado 857 acom lascar anno 
assim livermos notado, tanto nas despo- 
zas como nas receitas. k 
A despeza total do. custeio de dili- 
gencias que a, escripturação da companhia 
accusa para o anno de 1857, como já 
acima” notamos, é de rs. 26,0258290 : 
pondo de parte as deteriorações | pelas 
razõus lambem já acima referidas, tere- 
mos para as despezas do custeio pro- 
priamente ditas em 1857 rs. 21,7504825 
que comparada com os do 
anno anterior (posta de parte 
tambem a deterioração)... 
nos dá para 1857 uma dif- 
ferença para mais ou um au- 
gmento de despeza de..... 
ou, para ais de 51.p. o. 
sobro à despeza do 185! 


14,8358902 


7,4198928 


“Mas 
como já vimos em 1857, a 
receita hovia tombem ou-. 
gmentado... PISO 
ou 75 p. c. sobre a de 1856: 
donde se seguo que entre o 
augmento da despeza e o da 
receita ha ainda uma dife- 

rençã de...c.corercoo oro 3,8018812 
a favor desta ultima — por outra — que 
a receita augmentou em uma proporção 
maior do que a despeza, e na razão de 
100 para 66. 

Esto facto tem uma explicação mui- 
to simples o natural com a qual julga- 
mos não dever gastar Lempo; basta no- 
tar, que ha despezas aliás indispensaveis 
e que são as mesmas para. uma peque- 
na ou para uma grande exploração, o 
por consequencia. para uma pequena ou 
para uma grando receita. Independente 
disto porem, esperamos poder ainda at- 
tenuar é diminuir compáralivamente nos- 
sas despezas pelos successivos melhora- 
mentos de administração, filhos da prá- 
tica e experiencia, que as direcções e 
mais empregados successivamente vão ad- 
quirindo:; e-por . algumas roformas im- 
portantes que lemos posto: em prática, 


1,2216735 


e das quaes, snrs. accionistas passamos 
a dar-vos conta. A £ 
: Estas reformas -endem ;3 diminuir a 


verba descusteio, mas umas operam di- 
reclamente, por isso que allenuam as 
proprias despezas do mesmo custeio: ou- 
tras“ indireciamente, por isso que «mino- 
ram as deteriorações, ou  augmentam às 
receitas.” 

O systoma de ter sómento 0 nume- 
ro de cavallos absolutamente indispensa - 
vel para-9' serviço. quotidiano das viatu- 
ras, e de obrigar aquelles a um traba- 
lho forçado, é detestavel. e, ruinoso, por 
isso que além de produzir um pessimo 
serviço, pelo cançaso e fodigas à quo 
obriga os covallos os predispõe e lhes 
determina, perigosas: moleslias, dando, as- 
sim em resultado o grande augmenty da 
cifra das deteriorações, E, sempre .pre- 


vas para lançar impostos... À cama- 
comente sollicita é com justificado mo- 
“2! As annotações feitas ao Codigo 
estorvado que as Camaras munici- 
dbrações “co das por portarias 
ou di 
- de varios camaras, que sem ellas 
Justiça, cohibindo o abuso “mas at- 
plausivelmente se fundamenta. 
-pal que a Camara do, Porto possa 
presença da avultada. despesa força- 
«tessita, RB! preciso não Lornar ódiosos 
o “que podem-lançar-se, e;no que 
PR 
s verca 


ves ah 
es acluaes estão ani- 


dor 


ferivol 0 ter alguns cavalos do -sobreso- 


lente ou a maior, não só para prover 
a algum serviço extraordinorio, mas para 
substituir qualquer cavallo que andando 
em serviço selivo so mostre cançado e 
abandonado. Todos reconhecem isto, e 
se as direcções preleriras não executaram 
ordinariamente esta regra fazemos-lhe a 
justiça de crêr que a causal provinha 
de embaraços financeiros com que live- 
ram a luclar. Hoje as cousas mudaram, 
a componhia possue mui perto de 150 
cavallos, a maior parte dos quaes com- 
prados já pela actual direcção, quasi to- 
dos muito bons e em muito bom esta- 
do; e por isso o serviço é feito com re- 
guloridade e facilidade, e as deleriorações 
deverão tambem: ser menores. 

Estabelecemos em Villa Nova a en- 
fermaria para tratamento do gado doente 
e procuramos dotal-a com os melhores 
condições tanto intrinsecas como extrin- 
secas, que nos foi possivel obter-lhe. 
Alem de possuir aquello local, em si 
mesmo considerado, melhores condições 
bygienicas e economicas do que o Por- 
to, tem lambem a grande vantagem de 
ser aquella estação a que reune maior 
numero de cavallos em serviço, e de 
construir o centro das nossas linhas de 
exploração. 

O entretenimento e concertos dos 
arreios e principalmente dos trens é objec- 
to muito importante, e que não só tem 
absorvido grossas sommas á Companhia, 
mas que collocava as direcções em muilo 
criticas posições, e as expunha ás vezes 
a sérios desgostos, quando os concertos 
não eram executados no devido tempo. 
Entendemos pois, como as direcções pas- 
sadas, que era de absoluta “necessidade 
que dentro mesmo do estabeleeimento da 
Companhia e por conta desta oxistissem 
as oflicinas apropriadas a tses fins: e 
conio os ensaios olé aqui tentados à 
tal respeito não linham produzido os me- 
lhores resultados, tivemos de seguir di- 
verso systema, que nos parece mais von- 
conducente-ço fim tas secipertendo: 
segeiro e um mestre forjador; hos -quaes gh- 
ranlimos um certo vencimento diario, e con- 
cedemos uma porte dos lugros das oficinas 
por elles dirigidas, e que organisamos na 
propria estação da Companhia no Porto. 
Este contracto foi consignado em escri- 
ptura publica de 23 de Fevereiro de 1858 
que' podereis exaininar no nosso Escri- 
ptorio. A | » ) 

O referido contracto, “e um régula- 
mento especial márcam as relações entre 
a companhia, os' sobreditos mestres, “os 
officiaes e aprendizes, e a ordem''e exo- 
cução do serviço mesmo para os fregue- 
zes estranhos á Companhia, garantindo a 
estes todas as vantagens que a justiça e 
a equidade tem direitos exigir: As ofh- 
cinas funccionam perfeitamente! “por este 
systema desde Janeiro doste anno, e n'el- 
las se tein executado não só à obra ida 
Companhia, mas a de varios particulares 
que a ellas tom concorrido. Entre a obra 
da Companhia alli executada, avultaalém| 
dos dos concertos  diarios, duas boas Di- 
ligencias inteiramente novas que hoje func- 
cionom perfeitamente na estrada de Bra- 
go, e uma outra que” por dias estará 
concluida. Estas Diligencias offerecendo 
vs mesmos''ou melhores commolos,' é 
tendo a mesma lotação das 3 Diligencias 
francezos que a Companhia possue, 'são 
incomparavelmente mais leves, o mais 
apropriados ao, nosso serviço e aos nos- 
sos cavallos. Assim conseguimos | relirar 
do serviço ordinario. as - referidas Dili- 
gencias francezas, e esperamos que só 
por este facto as deteriorações do, nosso 
gado ficarão sendo muito menores, como 
a experiencia o vai comprovando. 

- Além dos novos trens de que acaba- 
mos de fallar, possuimos comprados em 
1857 uma bella diligercia construida em 
Lisboa e um caleche ou carruagem jin- 
gleza, uma: outra -diligencia construida 
nos antigas officinas da companhia, e uma 
elegante carruagem mola-posta construida 
nas officinas dos sars, Pintos Bastos, de 
Lisboa, e comprada já em 1858, bem 
como dous pequenos: carros +. compra- 
dos aos. eslafetes Antunes & Branco, 
Todas estas viaturas são de menor lota- 
tão do que aquellas de que acima fallamos 
Uma outra vantagem, que esta, reforma 
dos nossos trens vas proporciona, é o po- 
dermos subordinar o emprego das viatu- 
ras e cavallos ás proporções e necessida- 
des do serviço variavel nas diversas es- 
tações do anno; evitando assim o em- 
prego de forças improduclivas, e o ex 
cesso de deteriorações, à que até aqui se 
tem visto forçadas as administrações trans 
actos. 

Na oficina do corriero empregamos ef- 
feelivameuto apenas um operario destinado 
ao concerto dos arreios. Toda a obra nova 
é encoromendada, q comprada no merca- 
do, Os aviamentos, para os concertos são 


fornecidos por conta e pezo, e em um 
caderno se lança diariamente a nota da 
obra entreguo para ser concertada, dos 
concertos effectuados, e do valor estima- 
tivo dos mesmos. 

Já d'aqui podeis ver snrs. accionistas. 
qual a extensão e alcance das reformas 
que nesta parte temos efectuado, tanto 
no que diz respeito aos trens, como aos 
cavallos; e o ostado em que uns e ou- 
tros se devem encontrar: os nossos in- 
ventarios confeccionados com toda a cir- 
cumspeção e minuciosidade, e a vossa 
propria inspecção vos dirão tudo o mais 
que desejardes saber a tal respeito. E" 
por todos estes motivos, e pela religiosa 
fiscalisação e economia que não cessamos 
de empregar e recommendar, que espe- 
ramos e auguramos um melhor futuro 
para os finanças da nossa empreza. 

[Continua] 


INTERIOR. 


LISBOA 16 D'AGOSTO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Os jornaes dessa cidade trouxeram 
hontem a noticia de ter o tribunal da re- 
lação negado provimento ao aggravo in- 
terposto por Manoel Moraes da Silva, ac- 
cusado do crime de fabricação de moeda 
falsa 

Não folgamos com a noticia, porque 
não é do nosso caracter folgar com os 
males d'outrem; mas registamos o facto, 
que contrasta singularmente com o que ha 
ponco se deu, e apontamol-o aos estrangei- 
ros como demonstração de que injuriam 
o nosso paiz, inculeando o Porto como 
uma cidade de moedeiros falsos, e de 
que nos calumniam dizendo que todos os 
poderes publicos em Portugal protegem 
e encobrem essa infame-e criminosa in- 
dusteia.ocOxalá ques foctos desta qrdem 
dos ê-avillados como Lemosysidõs torin 

Longe de nós a idêa, a prelenção 
de que os tribunães condemnem (os in- 
nocentes, punam aquellos contra os quaes 
não haja provas evidentes de criminali- 
dade. Seria querer a pastergação da jus- 
liça, e nós queremos a applicação della 
com' toda a rectidão e imparciálidade. 

Queremos justiça inteira, | rigorosa, 
implacavel. Queremos, que o. crime pro- 
vado seja severamente punido. Querensos 
que quando as suspeilas são graves e po- 
sam sobre pessoas em mais elevada coni- 
dicção, ou mais mimozos da fortuna, se 
não cortem os meios d'apuror a verdade, 
de se verificar se essas suspeitos lem ou 
não completo fundamento. Queremos ver 
os tribunaes, e especialmente a relação do 
Porto, acima de toda a suspeição, deci- 
dir e obrar de modo que não, desperte 
maiores apprebensões no espirito publico 
e que convença de columniosas as ac- 
cusações grayissimas, que os estrangeiros 
lhe fazem, e à toda a cidade do Porto 
e a toda a sociedade portugueza. 

Condemnar e punir um miseravel ou 
“um; desvalido, mas só esses, achando-se 
sempre meio d'absolver, ou nunca appa- 
recendo. provas para condemnar os indi- 
ciados, que estão em mais elevadas po- 
sições, pode. produzir todos. os offeitos 
que quizerem; mas, no estado a que, 
as couzas chegaram, não, pode desvane- 
cer completamente as suspeitas e appre- 
hensões, é essas é que é necessario, in- 
dispensavel, que se façam desapparo- 
cer, 

Esta questão da moeda falsa, de que 
nunca mais desistiremos, não é já só uma 
questão d'um roubo feito á riqueza nacional 
e á d'algum paiz estrangeiro; tornou-se 
a questão da moralidade, publica, da in- 
tegridade dos tribunses, do credito do 
paiz, da honra da cidade do Porto. 

Aitendam bem os habitantes do Por- 
to. E! da sua honra que se tracta, da 
honra do seu commsercio, da sua indus- 
tria, das suas instituições, dos seus tri- 
bunaos, de, toda a sociedade portuense, 
que dentro e fóra do paiz é por uns 
suspeitada, por outros atrozmento ultroja- 
da. Pesem bem quanto ó desairoso para 
uma grando e ilustrada cidade ver-Se 
todos os dias e em toda a parto horri- 
velmente infamada , porque se não dao 
exemplos severissimus, porgue-se não 
pune com tudo o rigor das leis os crimi- 
nosos que a tem collocado em,.lão vergo- 
nhosa situação O TO a 

A questão é da maior gravidade. To 
mem na em mõo todos os, honrados ba- 
bitantes do Porto, manifestem solemno- 
mente quo são um atroz gleive, uma 
atroz calumnia. essas accusações que se 
fazem é sua bonra, A 

- E tomo à imprensa-do Porto, como 
orgão da, opinião publica, como propu- 


goonstante da moralidade do paiz, 
cofensor zeloso da honra do Porto, 
miro logar nesta manifestação. A”. 
iso cabe, à imprensa cumpre occu- 
pprimeira fileira neste combate. 

o lhe apontamos oseu dever; lom- 
bihe uma necessidade. A honra 
dto está muito oflendida para po- 
«seindir d'um acto desta ordem. 
Be toda a imprensa portuense, as- 
sefaça um como convenio d'auxi- 
listodos os modos os poderes pu- 
bh: perseguição e punição dos moe- 
delsos de apontar todas as circums- 
tque chegarem a0 seu conhecimento 
e poderem conduzir á prova do 
crE se esses puderes se mostrarem 
tibenos severos e menos imparciaes 
pus estreitos contas do seu proce- 
direxija-lhes a responsabilidade dos 
sustos e protesto energicamen- 
tea o seu desleixo ou contra a sua 
cúdade. 

ria muito honroso para a cidade 
do uma reunião com este caracter. 
Eciativa deste acto não pode dei- 
xpertencer ao snr. José de Sousa 
Ba, como um jornalista distincto , 
codecano da imprensa portuense. 
Gios a sua altenção para as con- 
siês, que temos feito, porque nos 
pimos que as achará judiciosas. 
mando a imprensa do Porto si- 
nv resolução , estabelecendo uma 
ericonstante , firme o energica, con- 
tnedeiros falsos, collocar-se-ha n'uma 
podigna da cidade eterna, assumi- 
ráspecto bastante, imponente para 
fecuar os criminosos, entibiar os 
ciudores, e paro compellir os po- 
dmblicos a cumprir fiel, rigorosa, 
ercinlmonte o seu dever que é o 
qsexigimos, é o que a imprensa 
dio deve exigir, porque é o que 
excredito da sociedade. portuense e 
m 'do paiz. 

olgaromos immenso que o nosso 
covou lembrança mereça a appro- 
gisSSMpro HO rh0SSOnpropesito de 
clpela, punição severa “dos, moedei- 
tos, e pedindo aos nossos apre- 
cimigos redactores deste jornal,, 
qu abandonem, nunca, ainda que 
des provenham dissabores e mal- 
qss, O louvavel empenho que com 
tadependencia e decisão tomaram 
dear, os criminosos á vindicta das 
todo defenderem a honra, da cida- 
dBorto. O obnyiora nas 
pômos por agora ponto á questão, 
quessa obrigação é não, occuparmos 
toBspaço. tractando d'um unico as- 
sun , , 
fômos hontem ao Passeio Publico 
presenciar a annunciada ; manifesta- 
caular contra o governo por causa 
ais da caridade. Encontrámos alli 
mente, mesmo muita, mas que não 
miava senão o desejo de passear ao 
frePode ser que o estonteamento 
ci alguma gente tem entrado nesta 
quebeguo até uma manifestação; mas 
pros que a tal manifestação se po- 
damar tudo, menos popular. 

* o outro dia dissémos e hoje re- 
poque era completamente falsa a 
none appareceu om alguns jornaes 
doa de 10, de que linha sido bar- 
bata espancada no dia anterior uma 
ds da caridade. Não houve es- 
pento nenhum. Foi um boato es- 
pode proposito ou casualmente , 
Ha em todo o caso sorvia para es- 
pecom a excitação dos animos. 
guns jornses, como a «Nação», 
sugtarem de averiguar o fundamen- 
totinha o boato, escreveram no dia 
sevartigos em phrase tão espavori- 
dedonha, que parecia que estava Ca- 
tisiportas de Roma | 

authoridades civis e judiciaes logo 
qunato chegou ao seu conhecimento 
pram a todas as averiguações e di- 
lis; que até foram rigorosas do 
mem resultado dellas verificou-se, 
quespancamento nunca tivera lo- 
vemos exactas informações de tudo, 
àsso é que dizemos aos leitores que 
eque é verdade; é queo 6, creia-o 
tuo «Bracharense», que, pelo que 
jao seu numero de 13, duvida dis- 
rque o seu correspondente lhe no- 
fic mesma occasido o facto, que 
pgavamos. O correspondente da- 
quornal de certo que o não quiz 
ilimas é fora de duvida, que a sua 
euicação foi feita sob a impressão 
do, que era muito para acreditar 
egonjunclura, mas que realmente 
ni exacto. ” 
emprestimo des 1:800 contos pa- 
mo sorá negociado com o banco 
uugal, Dizem-nos que já ba com- 
ps.a esto respoito, é em brave, sa 


= 


; 


9 51 r 
publicará o decreto para” se 
operação. 

Não tardarão os partidos a preoceu- 
par-so das eleições: supplementares e a 
preparar-se para dispularem O triumpho 
na urna, porque os eleições devem de 
certo ser em setembro ou mais tarde nos 
primeiros dias d'outubro. Como já no- 
tíciamos, a camara approvou os pareceres 
da commissão de poderes declarando va- 
gos diversos logares de deputado. São 
11,6 pertencem aos seguintes circulos : 
— Dois' pelo Soeireulo (Vianna), por- 
quo os snrs. Joaquim Honorato Ferreira, 
6 Carlos Bento da Silva, eleitos por esto 
circulo, igualmente o foram em Lisboa, 
aquello pelo oiroulo27,º, o esto polo 28.º, 
ondo óbliveram maior numeno: de votos 
dó que em Vianna ui va 4 

Um pelo 6.º “oiroulo | (Porto) visto 
quo o sur Antonio! José Avila, sendo 
eleito com maior votação em “Beja, “pre- 
foro pot aquello circulo omvvista da Lei. 

Um | pelo 7.º circulo (Porto): porque 
osnr; Antonio 3 Rogerio: Gromicho Gou- 
ceiro, eleito por este circulo, preforo to- 
davia” pelo do Portalegro, por ser o da-sua 
noturalidado, E : 

“Um pelo 41.º circulo (Villa: Real) 
porque o snr. Antonio Josó d'Avila pre- 
fero" por Beja, ondo obtevo maior “vota= 
tão, 4 4 


effectuar a 


Dois pelo 15.º circulo (Feira), porque 
Os snrs. Carlós: Bento da Silva, 'o Antonio 
José d'Avila preferem, como fica decla-, 
rádo, aquelle pelo circulo: 28.º (Lisboa), é 
este pelo 35.º (Boja), onde obtiverâm maior 
votação, * 

Um pelo 17.º circulo (Coinibra) pela 
renuncia do snr. Deputado eleito Aritonio 
Luiz de Souza Henriques Secco. 

“Um pelo 26.º circulo (Cintra) alten- 
dendo 4 renuncia do snr. Alexandre Hor- 
oulano “de Carvalho. , 

— + Umpelo 27.º circulo (Lisboa) vista 
a renuncia do 'snr. Joaquim Filippo de 
Soure.. , E 


“Um pelo 28.0 circulo: (Lisbos)' pon). 


que o snr. Antonio Rogério Gromioho Cou- 
ceiro prefere pelo circulo 89.º (Pórtalo- 
gre), “circulo da swn' naturalidade. 

"Parto ánianhã para Coimbra o illos- 
tro “doputido O sur. Antônio de 'Sanpa. 
Vad! passar algum tempo” com avisa 
familia, ' que acobi de sofrer um pro- 
fundo desgosto com a morte do seu il: 


lustro schefo; o 04 ' tie 

* O'snr:“Serpa reprosêntou um papel 
tão "honroso quanto notável na sessão 
Jegislativa, 'que “agora: finda." Coberente 


com'0s'seus principios é isemplo de to: 
da a ambição, poz de partê' todas as 
considerações pólilicas para 86 propugnar 
pélos "vérdadeiros iatéressos do paiz. (o) 

Po fio O a pó tra 
dif des sem maior gravame pará 
árte'dtlita que tomou na ques- 
portação dos cereses advogan- 
s uleis “doutrinas, é o 'môdo 
“cómo 'protédeu na questo do caminho 
Tou vd norte, não só confirmam 
plensth É, cio dizemos; “tias “6 uma 
provados! grandes e brilhántos “recursos 
intéllvetuabs do “illustro deputado, e do 
se P 
debnditicas! O Eni Berpã 16 Mtn' dos nos- 
sos pritheiros parlamentares, eum dos 
“dephitados que com mais sollicitudo” de- 
si apha os, devoro: 
pa ir morro 04 malnad gomôl 
 UNgo Nisbhgenmos d srinr, “ger 
a, ais! do quê justiça 

S 
“attesta! 
Yo psf 


he 


rêco, ai E ostá resolvido a” ir 
“pora Santarem o fixar ali a sup resi- 
"dencia. Rd ra 
Ainda hojo O «Diario do Governo» 
não publica o relatorio ' do sht mínis- 
tro das obras publicas apresentado á 
camara na totaa fita passada, sobre 
a adopção das propostas pára o caminho 
do norte isto apesar da “comara tor deci- 
dido que se fizesso aquella publicação, 
Para us leitorós dó «Commercio» não é 
essa Talla lão sonsivol, porque já lhes 
indicamos os pontos essentides: do 're- 
Jatorio. tada E 
"  Tracla-so do organisar aqui'uma om. 
“proza,. que pode produzir importantes ro. 
sultados, e ser de grande vantagem para 
o paiz. E" uma sociedado para a croa- 
“ção de gados. Pareco quo entram nella 
“abastados capitalistas, e quo já so tra- 
cla da acquisição de grandes propricda- 
des, quo possam sorvir para os fins quo 
so lom om vista. 
+ So bololim official vem cotadas as 
“Seções dos bancos o campáânhias do Por- 
f pelos preços anteriores — cambio so- 
ro o Porto 8. d. v. ab par — sobre 
LanditaiSh div. 53h — 60d, v. 53% 
— 90 dy, 534 ) at 5 


POST-SCRIPTUM. 

A camara olectiva começou a discu. 

tit o projecto sobre a moeda falsa, mas 
interrompeu-o para tractar d'qutro sobra 
pensões às fomilias dos facultactivos yi- 
climas da febro amarolla. » 


ardeu lodas 


rofundo conhecimento -Uh$) scibicias | é 


s da mandatário "do ' 


um 
quo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ORI) 


Foi eppis proposta a nomeação de 
umo commissão de inquerito para a 
questão das irmãs da caridade, O gover- 
no concordon com. a proposta. Bo que 
fica em discussão agora que são quatro 
boras é meia. vA sessão foi, prorogada 
até se volar este q outros negócios, por:| 
que as cortes féchom-se hoje. 

Partiram hoje para Coimbra diversos 
engenheiros de sir Petto para fazerem 
os estudos do cominho de ferro ido norte. 

VALENÇA 16 d'Agosto. (Da «la-| 
zão»): Antehontem (14) ás 8 horas é 
meia da noute pegou fôgo em 
um predio suburbáno de esta villa, 

EO MuloM fo SIMUM eso afordol 
pertencente ao snr. José Maria dé 
Andrade, .e.as, chammas, - alimenta - 
das pelo muito combustivel-de lenhas, 
madeiras,' palhas, maltas, etc: e oxer- 
citadas por uma” aragem de vento, 
fazião-se brilhantes e allumiavão em 
grande distançia. Apesar dos prom- 
ptos e muitos soccorros para: o ex- 
tinguir, foram reduzidas a cinzas 
cinco grandes medas de palha e uma 
espaçosa cabana cheia de madeiras 
e de palhas, etc, sem haverem outras 
maiores desgraças. Foi immenso o 
concurso de gente d'aquello lugar, 
à Urgeira e da villa que ácudio, pres- 
tando, com o sei trabalho, - muitos 
c valiosos serviços; bem como a tro- 
paca bomba da-praça. A todos 
são devidos grandes -encomios pelo 
seu afan em quererem acabrunhar 
e extinguir o clemento voraz. 

— No mesmo dia, ás mesmas ho- 
ras, na freguezia de Ganfey, em uma 
casa do Mourão, que ardeu toda. 
“Em igual dia e bora, na fre- 
guezia de S. Pedro da Torre, em 
uma tomada, de. tojo, que tambem 


hora em' uma” caza na Galiza em 
frente da freguezia do Verdocjo. 

Em, todos estes. incendios, não 
consta -que: houvessem: desgraças: do 
mortes ou forimentos-de gente, nem 
de animaes. que ora pligeo 


, 


VIANNA 16 d'Agosto, [Da Aurora 
Lima]: Desde hontem-de manhã tem 
chegado a esta vidude varios grupos! 
Aero rm bh a ARM LO 
nhora. Agonia que-se venera. nesta 
cidade evcujos festojos, feira e ar- 
raitl' teem logar nos dias 18149e 20 
deste mez, e aitida nos 
TASê SEUN a asominaua ab SE, 

“A antecipação com.qua esta gen- 
tesvai: chegando »pargce demonstrar 


NomiciAs bivensas: 


vb + Condeninádo: 


pobonigy 


Honitem einbar- 


fevu ma!«lusitadiai» pora'Lisboa"ama gran- 


(do leva “do presos, que vão! tumprir-as 
suas“ sentêngas do degredo! Bhilro'“óllos 
forim' os dous estudantes" que assassina” 
ram 0“ infeliz Lazaro! “to Salgueiral, | 

, — Assdciação 'dos pintores: Nó do- 
mingo teve Togar' a assemblea geral da 
associação: dos pintores o artes correlali- 


0" toyo 


eubaio 


- Neleiçã 


ento, Emig- 
Vice-presidente, 


Claudino Braga. 
“Direcção "= Prosidente, Luiz Antoi 
nio Lopes Guimarães —: Vice-presidente, 
José Cardozo. 1.º saeretario, Francisco 
Bernardo Braga. — 2.º secretario, José 
do Barros Freire. po 
Direcloves de “ districto : =! Miguel 
Joaquim Niúnes, Manoel José Marques de 
Souzo, Francisco José da Silva, Silvostro 
da Fonseca Santos, Pedro: Joaquim da 
Rochr, Joaquim José Maria d'Almeida. 

“Comissão de contas. — Presidênto, 
Zeferino Ferruira Augusto. — Soeretario — 
Avelino Manoel dos Reis: — Relator — 
Antonio Cattano Pinto. A í 

Vogaes. — João Manoel dos Reis 'o 
Manool Moreira da Costa Pinto. ? 

— Juhy 'de liberdade de imprensa. 
No 'sabbado houve jury de liberdado do 
imprensa no tribunal do 1.º districto eri- 
minal por causa d'uma correspondencia 
publicada no «Nacional.» Era author o 
snr. Manoel Pinto Toixeira Junior, o réo 
o snr. Mandel Luiz Machado. Não hou- 
vo julgamento, porquanto o advogado do 
author o snr. Moreira da Fonseca, roquo- 
reu termo do desistencio, pagando o au- 
thor as custas. O advogado do réo era 
d snr. Alexandre Broga, que não chegou 
a tera palavra om consequencia da do: 
sistoncia do anthor. 

“= Benefício phylantrópico, A po- 
dido da commissão administrativa do Azylo 
Porluehsg do" Mendicidado, os directores 
Propriolarios do thentro mstchanico , ge- 


— Na mesma occasião de dia e|- 


oulros que se|. 


nerosa e graluitamento se prestaram a 
dar na proxima terça-feira 24 do corrente, 
um .espectaculo no dito “thentro a bene- 
flicio do mencionado Azyla. 5 
E" de esperar que o publico concor 
ra -no que está do sua parte, para quo 
séja positivo o projectado beneficio. 
— Casas de jogo. Já ha muito 
que se não ouvia fallar em assaltados a 
casas de jogo probibido, pois não era 
porque elas. tivessem acabado. Do y A 
em quando. torna-se | necessario um. À 
terrogno na perseguição para quo. os j 
gadores, sejam, mais facilmento apanha-| 
dos, quândo julgam a polícia “adorme-| 
cida. Foi-o -que-aconteceu no. sabbado 
no botequim do, S., Lazaro; que foi visi 
tudo, pelo regedor da, fréguozia, Sepaniio 
diz o dl onservador»,, os jogadores foram 
pilhodos, coma so costuma dizer com q 
bocca na botijo,, Uma grande porção de 
individuos rodeavam: a Danca fasginadora, 
onde o ouro e a, prala se chocavam com, 
estremecimento simultanco do banqueiro 
e dos apontadores. A. aulhoridade con- 
duziu a presa legal À casa que o rei 
mandou fazer para obrigar estos e outros 
tão prestantes cidadãos. ' 

Continua a, policia na perseguição das 
espeluncas , quo fará um bom serviço é 
cidade, não; lhes dando ferias tão largas 
como tem dado, mes só as absoluta- 
mento indispensaveis para que as suas 
diligencias sejam coroadas de bom resul- 
tado. b 

=— Operação. ontem foi operado 
no hospital de Nossa Senhora do Terço 
eiGardade pelo mui distincto operador o 
sar, Antonio Bernardino d'Almeida, a snr,? 
Maria Margarida, Monteiro , estraindo-lho 
das costas, um tumor lipomatoso. Foram 


Barros, e Luiz Antonio, Vieira, Braga, fa- 
eultativos do mosmo. hospital, e o snr. 
Eduardo, Pereira Pimenta, % 
— Creação de gados. Em Lisboa 
tracla-so. de organisar uma companhia , 
cujos capilaos, serão, empregados na cre 
ção do gados. E! uma mpreza de q 
podem resultar, grandes vantagens. para 
O paiz o, para aquelles quo, 0 funilarem, 
4 sociedade , tomando de arrenda- 
mento, comprando qu aforando grandes 
propriedades contiguas,  achar-se-ha, diz 
9 «Jornal, Mercantil», senhora de uma 
arga enorme de, terrenos, onde procura- 
rá crear gado, melhorando as raças. Or- 
ganisada. prudentemente , sem, dospresar 
9s conselhos da .seiencia, e dando parti- 
cular allenção | ao - parerer dos homens 
pralicos, a. sociedade habilitar-sa-ha para 
forneçor os cavallos, e muares ao exerci- 
to, á malla-posta, ás obras publicas, eaq 
serviço dos, particulares.: poderá tombem 
desnncen ama gan qpamecossecinsu manprasiz 
o emfimoxponá gados, dando. impulso a 
esta,ramo da commercio, e estabelecen- 
o nas, praças, ostrangeiras, o credito das 
raças; croadas or, nossos campos. 
»Saudamos o nascento ompreza c der 
sejamosslha; grande prosperidade; ny 
ctlollegio militar, , Este; collegio 
que so acha em Mafra, volta a estabele: 
corso .na Luz, gundo já estivera. () col- 


= 


“ Hegio militar, tam andado n'ama, continua 


contondança desdo a sua, fundação, Foi 
primeiro, estabelecido na, Feitorip iohondo 
sa deu mal.g foi para a Luz, ahi, deu-so 
ipeiorsa, foi para, Rilhafolles,.q, como não 
Lestivassg ainda, bom foi para Mafra, Ago 
ra volta para a Luz, parquo, achon que 
o convento; de Maira, ora grandivso, do 
ipais para, um colegio, e; figaya longa da 
enpilal., Quanto dinheiro.so não terá gas- 
lo nestas, continuas, mudanças que, servi, 
ria para, apxiligr, a gonstrucção de um 
edificio vopropriada. para;,o intento, o em 
sitio conveniento?,, Entro, nós, acontece 
sempro «aBsim, -0,,80, por.fim, acortassemos, 
ainda, bom, mas, qual. historia | O edi- 
ficip da. Luz, segundo diz.o «Jornal Mer, 
cantilb; nasceu para, nm hospital do po- 
bres, p-munca ha de ter capacidade para 
dBO, collegiaes, estado maior, criadagem, e 
mais sadhorencias,, | ; 
1 — Mais outro incendio; Na nvite 
de 100 manifestou-se--o: fogo no: antigo 
quartel dos Guardias;, em Madrid.» 

O inoendio tomowgrandes propor- 


bombas, e por uma: multidi 
e 600 engenheiros: iptu ão 

Entre outras idesgraças houvo. a da 
morte de um aguadeiro quo pereceu en- 
tre asrúinas, o bem: assim à doum en- 
genbeiro que: foi: violima de seu anroj 
Houve tambem varios feridos. 
A cnvallaria que-alli estava aquarto- 
lada “salvou-se: logo quo o vincendio se 
manifestou ; porem: parece que ainda sut- 
feeu algumas perdas. I 
Toda a parte do edificio que dava 
frente ao: palacio do Duque do -Liria, foi 
destruído. 

Os prejuizos são calculados em “al- 
gans contos de; mil duros. 
— Simistro. No dia 70 vapor 
«Santander-Bilbau» que navega entro os- 
tes dous portos, sabiu ds 6 horas da ma- 
nhã conduzindo considerável numero de 
passageiros. pel 
A nevoa era donsa, e tendo o vapor 
do receber passageiros cm Santona, no 
silio chamado Arenal do Noja, bateu com 
tanta força que q navio foz agua pela 
tampra do pôpa, introduzindo-so a con- 
fuzão q desordem à bardo. E 
* Sendo lançado “um bole ao mar, o 
ostando já dentro" dello algans passagei- 
ros, uma mulher, quo levaya um moni- 


o d'operatios 


assisfontes os snrs. Juão Xavier d'Oliveira 


«|mundo, 


“| te, de inais, avançada, o mais an- 


çõos ás 2 horas da madrugada, e só: ás | 
tda manhã pôde 'sér vencido, por 164 


ojo. | 


bote, ss) este subme 
nellentisaltado. 
Oro do vapor pôdo-abordar á 
prais,so sabe como, q partiu 
Santand) arte do estado em 
Nicarato. Po ÇA tea 
Abras da tarde sahiram deste 
porto pores «Porvenir», o o «Mal- 
lano.» Ci E 
A'noile regressaram, sem que 
o temsoubesse senão — que eram 
Lasasoque se soppunha, tinham 


rgindo quantos 


La 


fe tiversenhoras que hiam na ca- 
maraila. v 
1 =esente dum 
«Jorntlavrey O 
“econde dp Praia, par do reino 
em Pordeu ultimamente a nussa 
menago: Jardim das «Plantas np. 
touro'gbres,. do péllo negro, rabo 
compriarmação retorcida. E" de 
modiantura, é bem Cónfordibdo.' 

e monstro. Cotho documen- 
to qume registar-se,  tráduzimos o 
conthueral, da. primeira communi- 
caçãosphica, transmillida pelo Le- 
graphoarinho, da Torra Nova, para 
a lrlan! 

Din : 

« Nova 5 d'Agosta de 1858, 
ás 11 é 7 minntos da manhã, 

O electrico está fixado no con- 
tinenteicano. Os signaes chegam 
bem. à 

“Alla desta communicação ajoe- 
Ibai gi a: Deos, que ajude q re- 
coppestrabalho. do, hogiom.» b 

=meozinheiro author, Um jor- 
nal iná' notícia das obras princi- 
paesitizo cozinheiro Alexis Soyer, 
altims fslecido; 

Nr erar gonhacido: ha. muitos 
angosgbre ludo depois; da guerra 
do Oripelos esforços bem succedi- 
dos, gpregou para melhorar o es- 
tado deito do Oriente, na parto cu- 
linaria. onl dup' al 

Noregresso é Inglaterra ocen= 
pou-sereparação d POVO, rogi- 
men diipana os hora militares, 
9 paranigrados expedidos pelo go- 
vernosp' colonias. - 

Denitas obras, e entre outras 
o seusnerador gastronômico», livro 


Lê-se no 


(ou 


no, pos: pós ao descer na beira do, 


ue 


perecidjecturando-se que igual sor-|. 


| 


— Os amigos das modistas. Lê-s 
em uma correspondencia de Napoles - 

“>. A mania de lançar O fogo aos vesti 
dos 'das mulheres propaga-so decidida- 
| mente ! 


e. GE! 

= Deram-se já numerosos casos. Fn- 
tre as viclimas conta-se a filha d'um ca- 
pitão da gendarmeria, que é camarista 
do gran-duque da Toscana. Por fortuna 
os socorros tem sido lão promptos, quo 
não ha a deplorar aecidentos graves, 
Comtudo o bando inteniliario de 1849 
parece ter-se novamente organisado. 
“Nagnella. epocha, quando Pio 9,º Ja 
cava da varanda do palacio real a benção 
ó multidão reunida, o bando incendiario 
tinha imaginado o plano diabolico de lan- 


gar, por tod rig, o foga nos vestidos 
ESTAM cita] 


das mulhere tara con- 
fusão, soltar vespas venenozas no meio 
fla multidão. Felizmonto um; iyidro da 
substancia. incendiaria pedra 
d'um dos do dando, antes de ser da 

o signal; e não somente bo doi 
os outros, mas-revelou-toda--a-machina- 
ção. O forte Mantosarchio eapagio ainda 
os chefes e os “cumplices dnquella cons- 


1 


o sal 
(communicaDOS.) g: . 
Em Julho deste anno adoeceo no 
convento das Chagas em Lamego um 
menina de muito pequena idade, filhads | 
ex.m snr.º D. Maria Augusta Leito, te- 
sidento no dito convento. Sendo, chama 
dopara tractal-a, vi, que amolestia era 
uma angina complicada, | segundo, pros 
sumi, com alguns symplomas yorminosos; 
porem, durante o traclamento, não houvo, 
expulsão de yermes. Principion'lo “cura: 
livo daquella “inflamação pelos “moios nx 
tiphlogisticos, que é uzo' applicar-se; om 
tnes cazos; modificon-se um ponco a ia- 
flamação; porem depois exacerbou-so , 
tomando o chracter gangronoso, de modo 
quo pode asseverar-so sem erro, que logo 
desde O principio da” molostia havia: toda 
a tenidencia para:''o estabelocimenta; da 
uma vordadeira angina gangrenosa:, Nos 
te tempo tive por companheiras no Im 
clamento os spr. João Tavares de o. 
do e José Correa dê Menezes, ombis 
muito habeis facultalivos; com os mbios, 
que então se emprogaram, chegau a eli- 


do coziara as classes ricas; o seu 
«Pániro», ou a historia dos'alimen- 
los; Cozinha economica», bih'isua 
«Campeulinaria», po qual dá uma 
descriprimada, da ultima. guerra da 
Russia, 


Obambem grande exito nos 


uarteiares da Wellington, “onde 
| PEPAQUEXCROOm ado sal; j 


— deus 


a | serio resultado desuma molestia, 


minar-so! Dgangrena; mas, A rasta o 
consecutiva gra imensa, apgmentad | 
GRdb MRE mais, peja ltd, qua à 
doente apresentava em tomar 05 Caldos, 
a qual dificuldade era ihivencivel, apesar 
dos grandes esforços de pmuitas senhorAs 
do: convento, «que; lho sena, dpriopchs 
nestas alturas da molestia «APparecara 
“EUA QB SUR: gh Uta 
quer” es Doi od Varia dog 
Ma mar 


israelilgersos 
em 1896 4:69 


Nma' são 


79. For- 


:000." 1º 
ns 2:451 f 
ma parto dá população do 


u 


mam 


| Pane os, judo 
reconheaos si 

da Sumcipa 
lord Jobsel, tencil offore( 
Lady Rom movel! dó tocador e 
pasto-d'm 


Lontra 
a calisa! 
o meénitária |, por 
“nei nam ofiorecar à 


7) 


rano, qunbe: 
carregandianto 
cuniariadar, à 
tinha tsião, Fu 
de San ato! 
—ogharhgo, O Mazeh Brian 
go foiymente enriquecido coim um 
aulhogrde Sh A 
+ gundo, 
da India 
elogio. 


rro O 
ne 00d 


Follecgu ullimamon- 


Ligo aclie: 


Chise Jorgo Barley, é 
nascido 84. cobi 


Hecobia uma pensão do 


«Faro: Aro» de - 4 diz — que amu- 
nicipalido “Cangas, desejando feste- 
jar avi do princepe D: Affonso, 
sem imilprogramas-ordinarios; 'des- 
tas soledes, se propôz; dar:a S.A, 
ma gue honra composta de meni- 
nos dasçivestidos á uzança-de-cam- 
ponezesianos armados com enxadas. 
Emior grito militar: do-«élerta» 
darão deto em: quarto de bora; o 
famoso tos montanhezes, 0 «ixuxú» 
historico origem se perdo na noite 
dos tempo so) n 
—>ulo judietoso. - A aIndepen- 
dencia »Deontêm a “curiosa 'nolicia 
seguinte : 1 to . 
“* -Emover condémnon:se ultima- 
mente, opsa de utilidade publica, o 
excosso otinolinem. ro 
Umeolla foi compellida apagar 
dous flo multa por ter, diz a sen- 
tenga, olho" inteiramente 'o' passeio 
na testddsua- casa, embaraçando as- 


n.|ce ser a sopa 


| | ligeneias, paras que se obtivessa uimipro 
6 | PEID resultado, 
o |Cpstjuxada durante 


O |dade'do Lamego da presada filhá do exim? 


xinta, parte das, vegos Jatal;(,, | 


as 
a, cri; 
Quo no sad lama 0 raladas ni 
z0s, como convem é 


f DITO qpreci. 
: : casos Braves, op. 
pondo:sempro. tesistoncia RATE Sou ima | 
aí tudo, quánito so fazia, “sendo inutgis 
moios:suasorios, e mesmo ligeiras angar 
NOSs)| Que se punham, em, prafiea. para 
comsgani-s que ela Lômpno, aunlque 
cousa; ma creança neste é A 5 q ás 
emiim morta d fónio, porquê sa/tcogshs 
vala todo b blimento, Gomóodeveniastora 
minar sua carreira, | ses hão: pela morto, 
como infelizhen fooacomestihd Esta paro- 
a, traducçõão, do que sa - 
desde Ud da “ota 
fatal termihação.! 00n q 
“0! Sub carinhosa Duainão qpoapoaiidis 
o traclame 


k 

tcactamento da mo- 
lestia de sua cara filha, por muitas bes 
nhoras da mesma casa, em gue Qiviai, 
ptostahdo-se todas: éllas: cor! Lodo iórreas 


passou 
a sta 


tenilo, sido; sobejamen 


ndo, y] 


. Lamego 0 do Agosto! do tesgi o 
E Antonio "Pertira, Zaijállios 
sue vai 20 Up obbvylas 

“TAMQUÁN FLOS AGR Si PLORUNY 
ii Autd! qr "Cs ento ccrojud 
noto de 3. do mes do bao 
do corrente anno. logar o Jusido 
sabimento da, igreja las is da ci- 


'snt Lourenço Pereira: de Castro: Velho, 
da suas casa da Tojeiras do ; Cabeceira de 
Basto, e de sua mulher a ox.”º sne, D. 
Moria Augusta Leite Poreira de Castro, 
residente no Mosteir: das Chagas da mes- 
ma cidade. “Foi o Beto mais brilhante e 
magestosoqne''n (ernara materoal padin 
tributar ;no objecto mais caro, do seu 
coração. Ls o!uomnus ob ul 

Não tinha ainda um lustre; todavia 
bem! similhanto 4 mimosa flor dos pra- 
dos, dos ardentes raios" do sol tocada, 
quovem bravo se' desfolha 'e desfallecp, 
assim a; dpra, paren, eo inflexiyel dos- 
tino, ceifou, à delicada; existencia d'um 
anjo da terra no seu alvorecer. Foi à 
virgêm ilibada condúzida (ao seu fásigo 
em unia noilé'de cstio, om! que ns 65- 
terellas fulguravam n'essa esphera d'anil, 
8 quo; projeciayão 1a (sun ltz gobro a der- 
ra para dar, maior realce áquello, sd: 


Todos os Ef it cidadãos à 
se viram para deste modo suayisár O 


sim O lropublico. 


amargo pungir da múi desvelada. 


O COMMERCIO DO PORTO: 8 


- -ás azas da caixão as ex.” mos; ALEXANDRIA 8 de Agosto. — No 1.º[hin e Maceio, e; 4600 do Maranhão, con-| Ho rique; Daniel Wenck, es rivão dã Mesa esto u estude I 
snró) Milablo “Teixeira: do Souza” Al-|da ulho estavam os rebeldes a 40 milhas [tra 10,900, 12,150 o 5700, saccas ros-) Grande da Alfanilega tt ie “de Lisboa, E o AVISO civis E 
cofurado, /sou/ filho Manoel de Carva-|de Djsypoor, perto de Lallsabount, e as)pectivamente, no mesmo periodo do anno| e Director interino da Alf flog dp Por Th! “Pi RO Ronco! 

lho, Henrique de Castro, “e Francisco| tropas do general Roberts não estavam passado. to, por sua Msgeslad el etc. e! A 


Ogorio, “esm'elle so divisava: nma joven) naquelle dia a mais de 34m ilhas. da dita) ASSUCAR. — É bastarro  procutado, | LO vapor VESTA chegado estos dias de 
dium; rosto ;angelico, coroada do a es = a e Lemos a notar uma :subida nus preços. FARO. caber, quai Pesas exe euçã pd dl bóhdros,' retebou-se na” Pharmaei 
trajandor.os vestes. preciosas [d'i innocencia A “expedição “anglo-franceza | na! China de 1/ à 2/ desde a data da nossa ultima. || CEDO da PES eu gis PI erroiro. destarcidado, garrafas e vis 
e quo “párecia sorrir-se para O ceo. linha chegado a Tien-tsin a 4 de Junho, |As vendas andam cerca do 42,100 saccos, ais dalíilas do 99 do Pesbiiibro: “de 185640 Oleo, de Figado de Bacalhau com= 

!»Rematava o prestito a musica do Os “chins não tinham feito nentiuma| 100 Caixas é 2 cargas, o Os preços ro- E probidaro df ivatida en bilho;!coh pros, sea fledogola de, gba; Ca 
regimento de infanteria n.º 9. As ruas | tentativa formal para, impedir a nasega- | gularam, 29/por uma carga pequena do Sº P é 


idurelo d'enxolre e com 
do trajecto estavam; japinhadas de povo, [ção pelo rio, e as canhonciras avança- |branço, e 21/, 21/6, 2/3, 22/6, 23/6, e 24/6 vios-ennundios, de ijhdas As merfadorifiçjo do Mercúrio, * pomba com 


nada faltou para que este sabimento dei-)ram até Tien-sin, que domina o rio ads mastávo Utdihátio, e bom de Per- existentes ba mais de 6 mezes n'osta lesivo, | por Savoy and Moore e tam- 


| fandega, ácerca das quats' so não tetiha. 
xosse d'irmpressiomar. 10; = granda canal, sem notar nenhum, ind imbuco ; 29 pelu “orditiario, 05 pelo às cebeu garrafas e vidros do 
| ci Cumpre alfim -refyrir' que a: solicita do Rodilido! O povo offerecia provisãos [mascavo born to Cd o 22/83 “pelo dó fito por sous denliaghs EO fato. e simples dé “Bácalhiao da fa- 
do, e esmero da sciencia não pode sur-|baratas e de excellente qualidado. [Rio Gránde; 24/60" pd do Ceará 8, 25/8 o ih) Mem or ellBMtiisitiamadas “Abi de Baiss Brothers & Co (1048), 
pepidor Es to sl ita do mes- Os plenipotenciarios  francez o inglez | pelo louró, o? “Maranhão. Toi do 15 dis a alrint “desta sto ea! 

mpa na filha, Pp e nojachavam-se estabelecidos em um templo ZEITÊ DOCE. — Merendo “tm pou-| PP Alfêndopaído Porto didgosto 1s5sÃ QUEM CONVIER. 

peito la no cem extr môs, | sem igual,|na margem do rio, Os russos o osan-|co “ffouxo. ' a ser 1100 toneladas de de OuDicasianiniains UEM precisar Fe, isójeito tHEÓViCO o 
Privada “duma prenda car seu ligitimo e glo-omericanos seguiram a expedição, an (252 gallões ER HEIM] oneladas no mes- maaat “ Benviqute Di Wenck. pinticamente habilitado em escripata- 
puro amor, a sua dôr não 4em limites, glo-franceza pelo rio acima. mo periodo dd. sado. OOo E noso (1444) commercial por partidas dobrandvsv'á 
e só a rel ro FR ppa ebalspma. e celeste O segundo oficial do imperio chi- CAÇÃO, Etr frouxo... Em ser Alasolgueira deidio 0d nOmIdiertTna 
ia isar.o nez, e o presidente d'um dos seis koards em 31 do Junho deste anno, p.oma Etdnêmia do snralBanto:Dosérdo 


o podérb'si pe E 
| (Nem a ingenita aflabilidade das ex.” | do, governo tinham chegado a Tien-isin, [cas e barris do todas as qualidades con- Leilão para Jiquida 


105, prisma á.i isreja o s Nicolau. 
dio 


on circundam tem podido| para entrar em negociações. Qualifica- tra 50 no mesmo poriodo do anpo pas- ÔNIO Pereira da Silva, estando pros.” [1857] x 
seu pronto. ram-se com titulos, que segundo os in: |sado. : > tes à retirar.so para Lisboa, e deze- A pretas 
Mi i-se-lho alguma. aficeção cere- torpretes davam poderes limitados. Di- CAFE". — Pelas qualidades superio- jando liquidar os saldos que lhe ficararmcIsA-SE Fis mestra! qué Baiba 
bral.. “Ella premaneco. prostada no leito |zia-se que estavam dispostos n traclar so-|res ha olguma sahída, mas csfé inferipr | do seu. grande sortimento de fozendassm portugier o francez; o com 
da dôr e continuamente brada pela filha|bro as petições “que continha a carta di-justóá empado, e para se cffectuar vendas |c modas, resolveu fazer uta leilão P9ES hablitações, para a educação d'uma 


que lhe não respondo já; quer abraça-la/rigida ao primeiro ministro da China, o|sorá preciso conceder alguma cousa nosldias a comecar de quinta, feira 19 crma quem estiver nestas: circuhslan- 
mas só encontra a sombra que lhe * fogo cuja existencia so ignórava aló aqui. preços. As vendas andam cerca de 1,000 diante. Nesta ultima tentativa cominercia lyneira dirigir-se 20 poidaiita da 
sOMpre, ia A primeira entrevista devia ter lu-|saccas do Rio, aos preços de 35/6 ER EA fez grandes abatimentos, e, resolvido q jento dester jornal; (1281) + 
Ab'! quanto custa ser mão !.. gar a 6 do Junho, isto é, depois da/45/ o 46) A porção do café do Braziljnão retirar lote algum por qualquer bo 

- Suspendei senhora o amargo pranto, partida do vapor. em ser é pequena, com pouca, escolha, preço que offerecerem, espera a concor; ++ 

sua imagem candida ficou no coração vos-| Os ebins continuavam considerando COUROS. — Tem havido alguma pro rencia dos snrs. logistas, e pparsalaçoo (oa à 
so; sua alma se elévara ds alturas: entro |ns operações como um termo medio en-|cura para couros soccos salgados pa-[ao seu armazem, roa das Hortas Mr EA E 
as barmorias dos celestes chóros, pj purojtro a paz é a guerra, sem ser exacla- ra o continente, o “pôr conseguinte o andar. (145) FATO FEITO, TZ 
e bolla lhe foi a curta vida; do erimo| mente nom uma nem outra cousa. preço tem subido. - - Rão 


não Trajou o erépa negro; era do Deus, Entraram 9590, e venderam-se VENTA SOCIED DADE DE SOCCORROS DOS MAR- g 
e com “ello vivo Peba Gloria deco. Os jornaes de Madrid publicam asse-[aos preços do 7d, a 74d. per Ib pelos + CBNEIROS Ea RuNADOREO EAR: (rir, Par sorúdo, e por ro 
roda [)' cessem és lagrimas, quo Deus o | guíntes noticias ; buns do Ceará o Maceiô de 30 a 82 Jbs TES CORRELATIVAS & cominodo proa 9 armazem fé 


“ordena ; porque sois esposa dedicada q CORUNHA 12 de Agosto ás 2 horase 6%) por Ib polos ordinarios do Maceiô EU convidados os snrs. associados! Praça do D, Pedro ago)” E 
— honesta; e porque sois mãe ainda o di-|e 14 minutos da tarde, — Os atacados da |e Pernambuco, reunirem-se em assemblea gera! a (2 ro 
gua desta monte; febro estão em convalesconça. Não so Ficam em ser 12,778 couros do Bra- nos Re a e2 do contenta, ás 7 vt da 
% omogo 11 do A osto de 1858. deu nenhum novo caso. Em foda o pro- |zil. jras da tarde na rua anhária para a! bra 

a “O adminis rador do. so, 710 vincia é optimo o estado sanitario. DIAMANTES, — Muito frouxos, o as|continhaçto da discussio da petorina di di ENDRSSE uma propio. 
Padre Manoel Joapuim Alves ea, | a «Clamor Publico» do 13 Iê-so | vendas di Gp e Gis sos jo ! an ! ado cita E EA 

| seguinte : — Os 1o:d ): ade sila no luga 
Cesp! ia «dulgasse quo à causa do dásanval- |são Atas procurados ao preço que CortoadQsé Barboza do Pinho. Louz Pai Ermilhe, freguezia de Mo- 
Nor VEL OPERAÇÃO: (CIRURGIA «[vimento da febre ampjola no vapor Isa- [avo notado. 21 i pos oh oagpnsr SOPRAIRNQaa uv 1 ye concelho! da Feira, proxima 
Pio: , bel 2.9 foi ter-se movido nos loenesem) 0 Vi TA os ! 
No dia 10 d'ágosto do 1858, o Dave tas das Eb ORNE dh ch png me ei "dia 20 do corrente, tem de setrada de a bo o 

snr.; piquiot Joaquim Anacleto qi ole b o do Havana, sem novidade, | | PARTE MARITIMA. y vender na rua, dos Inglezes mile casas NA e do 
rosa, medico de partido | pertenceu. é esquaitra do honra quo em «80, pelas 11 horas, uma porção des cidos, e 1 EL enças, lero, 


da Silva” Pe 
n9'd stricto de Santo ira Lovo | Alicante so rouniu para acompanhar S. MOVINENTO DE DIVERSOS PORTO Eroseaiam pissasde Alicinits, acçoeub lavradio.ço undantes agoas,! 


£ M.,o bh tos poucos “dias fundec bo = súffici= 
| a opporlunidade «de fzer; 0 Jogar Potro, A tinên a a Bird oi; Som Do REINO, b da Ulilidad ublica, Banc; co. “Comegu à bdetio dê dit agf 


; Ganiços, freguezia de Ne ordões, i n Ed roi aaa 08 ho, hia Ses — quem al pérterider póde' di- 
ministro da! marinha, ] > o  |meréial é acções da, Companhia : 
qe rege douma ria pm Maligo Hold gole nagar Re "LISBOA 43 DR AGOSTO! »guras Segurança, eum pianno, da; 7 q-se à rua Chã n.º 87 segundo 
K a com o fórcóps, que, além do Seu pequeno introvallo sondo: um: d'elles do à al ENTRADA: de oitavas quasi novo. vu (1446) ar onde se lhe de) 9 * Broa 
Emo onhecido mais lhe tem gran- consideração. Pg = Vap. nf Hignsoe-onrer etc poi cap staancdo PS rita, pia é 629] 
. obra, 6 bpiídea 1 n ERua das Flores n.º ; Ta 


vd caso é o seguintes 


A espia se lâmomio its Gon) PARTI COM) 


4 
PE 
0 partos, muito “aguda: b | 

o iria neo ne “devestar e Es Depois da nossa revista do 7 do cor- lr no arsónal Felicidado, ma- 

h q ronte, «Alguma cousa sa foz am acções das] eira o atento. | 

] de nad, Er companhias: de - Seguros. - Eteeddiay se" pi =. dy arsenal! Sit, noi Ji Essa EE À acaba de 

| as, S A ma ga, poder da É; mp Ir ranti O co; madeira. tolas mau tunt Slngoa de min ra, é casa de campo, ai! mo DA dE au 
a ida og aa de pa AM SO a og, eo A, o a lo 56, Sp É 
teira quando clla, na força das suas] -. ár rentalaram-se, ai “pseriptorio” fa E. mal vingo tias Sarvho:|a pertendor comprar, pode dirigir= Em PE io 


-|E E. hp 
-maiores) dares,; sartorhhva; máis ou ipod iopabgosis derões des it a digo o ny Pagan TR gORR 
E 


ga " BLIX. Pereir: 
BCIM. EDEMA -D Cal LiBAnhora do Roturiopuiná pa Pr 
7 Restauração, macdaira. 


Parhega. 
Vá 


ciÁBÃO TUGUEI 


IN 'á 
eo MP TENDI-SE uia! Quinta mr se dei ellmmon Ei 


menos visivel; neste aafo manda- ram aeções do Banco Morenh- Vigo, eaiho, + as quiod cb OLIVA 
sam! ei Raquel e DA operador, | til de 235g a 236000. paia: a Boro. Miênva cassete om cill, NUCA St dis di! ENE vappareceran é 
o, tendo o. appát cido, o gstan de| - Consta-nos d'uma venda de ba to MALA GA == Bb ing Raghoyir] slastro, 1110) o rd Miugo to esti ad 
observação á doente; .pon espaço dejda companhia Uuilgy o Publica de. amor- oiSABEDASE o Jiaia  tujau|É We dia uma casa, toda ja, al 
nove: horas, vendo quey sem “auxilio | tisação gradual a (ARO o. Bala an pndlapgorida lana, cota ds o À E) cômliódos, Jar | de'Julho; var 6 fio 
da!lárto nada. pRieinanto prato fa-|nhia a a compa- at. Providencia, vasilhomo, . it ig Pi é iamadas [Nor à Ani 
a 


E Iosiasa tidos ut 4 1d produeiido ca pó rega a o senior “etgu 


o 0003 com 

zer. O! lru-lo dig a Ê o l Tost 906? Duma t! 
me ai al Nida j vermont ii ld dpi Poiuibaso continua a ven- 

ya mão, e,fambem, a ia ng into rea- WA NE ) tha, sal. a 


BAHIA. — Be, Robim ia 0 “pOr preços 
Jisand om, tanta habilidade, que MERRL ; 
dantro iensamonos- de fi: pre A | MILFONTES.: H. “Men Pio aii 


VIEIRA. — Bat. Malá P U srt Modos. 
hora assim 'Salvdu não'só a dita' mão, |& Ir FIGURIRA, — Cah. Santo antonio Moto ro do Pu páredes nº a BO Le site 
cómo o recém. nascido, “é com tanta |Lract 


Ih irsodgua sb-aicugod o! 
inPeixa, solgadovio! | UEM quizer comprar os Dêns cha- Na tda” das Cóngos- 
felicidade que ambos « “vivem or estão Br. susto Manhã, “al;  mados''A grilo, sito! fregos| q o 1ô8. o 


NE 
si. com 


Pe 


tão robustos, como so Lal operação 2 zig d do! E eo 
y É Em 4 a EnRIAA red Sankisimo Sho on: zia dor mesmo nome, dó concelho de) Haas niau 
se não fizegal sol pri! Heriito e ua na, cordão salgada) cuco » | Partedes,: que so compõe, “dê casas! salões | Poprios para 
Os pães e visinhos gratos 208 electrico entro a Costa Irlanda e a da|8. Vade EO. — Yap. pag! gota! campos, lamviros; leiras, Dbouças, “el; tzens de cercas, 
esforços de um tão, eivil, digno e) Terra, Nova. (Esto fncto, não deixa de sor| mar. - - |mais pertencasp dirija-se “José An-/ É y 
Ei estadio filho "da, Escóla Medico- | do Pano Angaroiãa Pat 6 ca méreias, | FAR Papi epa ao SA tonio, da Fonsecare Vasconcellos, na | uu! sou ! E cg) 
es — Reina completa pa- om TO erros L ( q f 
ad Epa por Ea rolysação “nos mercados inodubiFios em : tm id rula de Cedofeita nº 60, o'qual' seNoBL Ferreira, cazeiro da Quinta 


nelia competentemente habilitado par 0x0.29 sr, Cirnés', o monádor 
de Sacaes) se promptifica aptom- 


a sua a St l ) A 298) 
rpbola! e” batata! nova para” os portos: 
FABRICA DE MOAGEM PÃO il pozil, com brevidade e por” preço 


Europa 6 de America. O ten 
tncs afavor da humanidade, são) cute Ma” principões estabaciontis AVEIRO. 2 dias. — tl, Fenix. “Nunos, 


Ni ignos de serem 'conhecidos o|bancaos excodo de < 57,000 000, “mas =sal-so. mostro. — 
e pela opinião publica. não obstante: esta abandancia, no geral)! DEM, 2 dias, — H. “Nora União, 


his | 1 mestro)o: 
=Ganiços 16 ra gos ode 1858. ha falta de actividade. As mosmas. pha- por 10h0,17 dias, Do oa sy BOLACHA 7º 01101 odo;, como ii á a 
per ses exbibidas om, Londres,  e;nas provin- ONTINHA. fabricar é vondor ! A! 
cias, se encontram. em Paris, é nos dis-|, a tabr ev pão, cu Wal OiNLIsigeNg 


t& povo OT trictos fabris de França. Em New York, IDE, 16 dias. — Dom Jesus de Fio) | 
“EXTEROR: | ra e nas. priucipaes -praças-dos- Estados-Uni=|| O Sol linho, cal. 

dos, a falta do, aclividade "he uma dos 
ud Ganga de Mudrigo E às se- | circunstancias /a mais notavel. “O coin- 


1º e: 8.º qualidade com immissão! erra de riontar” 
de Atratel, meio arralel, e quar= | a ai lamento tino q tita 
Ut 


ta; d 1º: dA estort uos da Associação 
o Bafo -— ! ho apo (306 "nilienso, faz! publico, que a E 


ki 


IDEM, “10º dias, — IL Sigimento, e. 


guintes participações lelegraphicas: “| morcio em geral tendo sofrido quanto]: (uberta -a inseripção «dé 'sabscripto- 
a nd Eure -se um no-|sofireu co) criso do 1857, esperava-so lines; amou. GIPENCER-& C.º, na Reboleira n.ira esto rs E portanto, 

vo altentado conti - MI ! Rd ed ea quem. perlender jinscravers: 

dO DO Br mt pda e io eg, pe a: dA 6 tm or o dio 
o «Daily News»: at que'o erimino-|longado a ponto nunea' esperado, e alem | LISBOA. — Vap. Lusitânia. cira engarrafado , esteiras finas) po 20, aoniie lhe serão dadas 


so quo se achava escondido debaixo da|dos: sacrificios e prejuizos involvidos no LONDRES. — Vop. ing. esta, e Ka poiá salas, corredores e escadas, arcos 18 explicações! precisas. 


— cama de S. A, foi decapitado. occasião do panico ; e mesmo agora du- vanaugh, gado. É es ferro 8 cascos de poa mesma comimissão declara tgthlieihy - 
Descobriram-sg as mesquitos do Cai- | vidamos termos chegado a um estado de $ IDEM 18. ps ' - [1285] palhor! inteligencio, que em sossãu 
To depositos d'armas. e munições. transição); não obstante as“ nolicias def ÁS 12 HORAS DA MAN ' ETs ISENTA úblea geral do monte pio foi rosol- 


LONDRES 13. Na, primeira confe- algumas partos serem favoraveis, todavia) Fóra da barra nada so avista, | pi ss acções de que tracta q ar- 
“reta que tiveram os embaixadores in-|a confiança levou um choque quo nem| | Vento O. (brando) eo mar um tanto wº dos Estatutos fossem do 108 
loz e francez com os negociadores chi-lo juro a 21, p. ca podo reanimar, ou | agitado. s2 “nda uma. 
nêzos, » Oppozeram-so estes a que tenham |eslimular,as, novas amprozas. ) Rua das Flores n.º Bá a ed * corto 4 d'Agosto de 1858. 84 


rezidoncia em Pekin os diplomaticos eu- — ALGODÃO, di nA mio ança to- ECEBEU ailida' um novo Ano Antonia da Fonseta Vasconcellos, 


Topeus. E ME TIN mos'a notar, nos preços. Q mgreado - de" paletots de verão, de preço de 1.º Secretario. (1929). b 
Os representantes da Russia e, dos| conlinud um pouco apalhatico, O total 28400" até 118000 reis, Doritos chapeus ani 
- Estados“ “Unidos negoceiam á parte. do algodão” vendido este anno, até 6 do de senhora, tapetes! pata! orrar' salas, À LUGA-SE uma boa casa da & 


Recoberarm- -se- nolícias telegrapbicas | corrente anda por 1,650,90) as in- caixas, “chabuteiras jHte-monháios andares, com quintal e agua, e 
do India , que annanciam novas turbu-|cluíndo, 94,640 do Brazil, tradas Almanach do rokeito d'esto anno, |de: prate;' velúdos"'p “e” de côre vnodidades para uma numeroza fa- 
Jencias naquele, até a niesmia data andam cerca” do f, 6, eo acha-se á venda ma! loja do livreiro rancores, de 38000": "118000" reis o |ingões em todas as salas, sita mary 


| <sy «Sun» publica a. seguinto partioi- suecas incluindo 63,763 do Brazil. Em/M. Coutinho dOliveira,; ruaídos! Caldei- |covedo, é muitas 'oblras tozéndas pro- vadouros n.º 15, Tracta-ãe- com Jos 
PEA o granito com notigias da; India [ser ficam 634,600' snccas incluindo E reiros n,º 48. Preço 500 reis. Es da'estáção: Preços cómmolos. arde Barros Lima, rua Bella da 
,  linteos de Pernambuco do. ; 4800 da Ba-|, ) (1425) a ue O aBay fan n.º 299. [1098] 


a HA UZIa Ya ALAS 
“ 


E 
Fabric 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e tomam or- 
dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos 
mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. ; 
A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam com as 


estrangeiras e a modicidade do seu 
e 


DESIGNAÇÃO. “4.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE |” 

Chagrin verde, azul e violeta... 188000 168000 148000 
Chagrin preto... ..ccrecocroo 168000 148000 y 128000 
Chagrin côr de vinho, castanha, ! 

fontesia, encarnado, carme- a 

zim 6 TOxO........ 0.0.0.0. 188000 168000 148000 
Marroguim encarnado. “188000 168000 148000 
Marroquim verde claro, verde 

garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze...... +» 168000 148000 128000 
Marroqnim preto...... «138500 128000 * 108000 
Marroquim azul, côr de vinho, 

cylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado. 168000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

vinho o azul... - 78200 68400 5$800 
Carmeiras para forros. - 68000 48500 38800 
Carneiras azul cylindrado. 76200 68400 58800 
Cordovão de lustro... 98600 88400 78200 

Dito quebrado... 128000 105800 98000 

Dito | engordurado .... 138600 115250 9000 


Dos preços acima faz-se o abatimento de 3 Pp. e. nas enco 


desde meia duzia de 
tia para cima 5 p. c. de desconto. 


n.º 4 


a da Urmeira em Lisboa manufatura de 
pelles de todas as qualidades. 


TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


pelles até 508000 rs. d'importancia, e d'esta quan- 


As amostras podem ver-se no escriplorio dos agentes, rua d'Alfandega 


O COMMERCIO DO PORTO 


preço bem lhes dá a preferencia. 


mmendas 


(1188) 


CALECHE VULCANO, de 

0 12 pessoas, principia no 

dia 19 do corrente uma cor- 

rida nocturna, durante o tempo dos ba- 
nhos, a 200 reis por cada pessoa. 

Parte da Praça do Carmo para a 
Foz, ás 40 e meia horas, o desta para 
aquella ás 41 6 meia horas, 

Os bilhetes vendem-so no Carregal 
dentro da' cerca dos extinctos Carmeli- 
tas, é na Foz, no bilhar do snr. Joa- 
quim Corrêa, rua de S. Bartholomeu. 

Porto 18 de Agosto de 1858. 

(1435) 


LUGA-SE a boa casa da rua 
de S. Miguel n.º 21 e 922, 
(1436) 


A LUGA-SE a caso da rua da 
Ranha-n0 04 e 05, (497) 


7 Hotel: Viannense. 


Pessoa que quiser tomar de arrendamento 
a casa em que se acha este acreditado 
estabelecimento, na rua Grande em Vian- 
na do Castello, e comprar a mobilia cor- 
respondonte, póde dirigir-se à mesma casa, 
onde encontrará com quem tractar. 

y F Ee (1438) 


Dono 


LUGA-SE uma casa grando e 
nova, com muito bons com- 
modos, sita na rua da Fabrica 
n.º.53, junto á casa da Philarmonica: 
“Tambem na mesma casa se vende 
mobiha nova, em opere fáteia da par- 

tida do seu dono para França. 
; j ; (1439) 


-Ei 
|» Fabrica de Cerveja de Forrester , 
Irmãos, está outra vez em circums- 
tancias de fornecer todas as qualidades 
de cerveja de senhoras, India Palo Ale, 
X, XX, XXX o XXXX, bem como vi- 
nhos, azeite, vinagres c conservas do vi 
nagre, conforme a lista de preços que 
se entregará na sua agencia temporaria, 
rua de Bellomonte n.º 77, no Porlo. 


(1441) 
UEM quizer comprar 

1) a Fabrica Mechanica, 
f sita em Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma machina a 
vapor. e de diferentes machinas de moa- 
gem, de fabrico de. pão, de fabrico de 
bolachas e de uma tanoaria machanica, 
com as competentes patentes de. privile- 
gio por cerlo numero d'annos,. falle com 


o seu proprietario, morador no Largo 
do Coronel Pacheço n.º 14. (1442) 


ELA Direcção da Alfandega do 
Pp Porto, se faz publico que, de- 
vendo quanto antes porceder-se à 
construcção de um barco para ser- 
vir de Registo fiscal, “são, pelo pre- 
sente annuncio, convidadas todas as 
pessoas que, queiram tomar por ar- 
rematação a dita construcção, a com- 
parecerem na Secretaria da referida 
alfandega, ónde em presença do 
risco e das respectivas condicções, 
lhes serão recebidas as suas propos- 
tas. ú 

« Alfandega do Porto 16 de Agosto 
de 1858. 


O director interino. 
Henvique D. Wenck. 


; (1426) 
LUGA-SE um bom armazem na rua 
da Picaria n.º 51 e 52, 

(1129) 


Henrique D. Wenck, escrivão da Mesa 
Grande da Alfandega Grande de Lisboa 
e Director interino da Alfandega do 
Porto, por Sua Magestade etc. etc. 
F'£, saber que tendo de se proceder 
a diversos obras e remoção de mer- 
cadorias nos armazens d'esta Alfandega, 
e suas depondencias, o convindo dar in- 
teira execução ao disposto no decreto de 
5 de Março de 1857, são. convidados lo- 
dos os donos ou consignatarios de mer- 
cadorias existentes nos referidos arma- 
zens, ha mais de cinco annos, para no 
prazo de 15 dias a contar da data de 
hoje, as despacharem ou cumprirem as 
clausulas do art. 3.º do citado decreto ; 
na certeza que findo esto prazo serão 
vendidas em leilão publico, na forma es- 
tabelecida no art. 4 do mesmo Decreto, 
todas aquellos comprehendidas nas dis- 
BAsigõenra esifá AGligado nos lugares do 
costume. É ! 


Alfandega: do Porto 17 de Agosto de 
1858. 


O Director interino, 
Henrique D. Wonck. 
< (1443) 


COMPANHIA EQUIDADE. 
DIRECÇÃO da Companhia de Se- 
guros Equidade, faz publico que 
em conformidade da aulhorisação 
que lhe confere o art. 16 do esta- 
tuto vai passar a pedido dos interes- 
sados nas acções n.º 1824 -— 1984 — 
1985 — 1967 — 1983 — 1107 — 
1108 — 1413; outras com salva, pe- 
los snrs. ex-accionistas não quere- 
rem entregar as originaes que lhe 
fôram remalladas por falta do cum- 
primento do determinado no $ 4.º 
do art. 21 do estatuto. E” por tan- 
to convidado o possuidor das referi- 
das acções, em mão de quem existam 
para no prazo de 15 dias; a contar 
da data deste vir ao escriptorio da 
mesma Companhia participar a le- 
galidade de sua posse, sob pena 
de se considerarem sem valor, e de 
ser só considerado como verdadeiro 
accionista o possuidor das acções de 
aquelles n.º que se vão passar com 
salva. 
Porto 17 de Agosto de 1858. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Francisco Ignacio Xavier. (1440) 
SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
[o das Taipas n.º 8, escriptorio do 
snr, Whistlor, vende-se sabão e 'sa- 
bonetes Inglezes. (1212) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins, a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 
Curador fiscol provisorio da massa 
fallida de Manoel José Fernandes 
Guimarães convida os, credores; da mes- 
ma massa a pelas 12 horas do dia 20 
do corrente Agosto se reunirem na salla 
das reuniões no tribunal do commercio 
para em cumprimento da deternzinação do 
snr. juiz commissario da fallencia. so 
continuar a verificação de creditos, re- 
conhecimento de privilegios deliberar 


sobro a concordata offerecida pelo falli-|| 


O dia 19 do corrente pelas 10 
horas da manhã no sitio dos 
Ferradores n.º 410 em Villa Nova 
de Gaya haverá leilão d'oma porção 

de cascos de pipa. 
[1434] 


ÃO convocados os snrs. membros da 
Assemblea Portuense para se reuni- 
rem em assemblea geral na noite de 
quinta feira 19 do corrente, afim de se 
tractar do arrendamento dos baixos da 
nova casa da mesma assemblea, 
Porto 16 de Agosto de 1858. 


Antonio José da Costa Basto. 


(L4at) 

E moveis, louças, ehristaos o porce- 
D lanas, na' quinta feira 19 de Agosto 
ás 5 horas da tarde, na rua da Con- 
ceição n.º 24, [1360] 


O Director, servindo de 1.º Secrotario.| 


ERQUDA GAMA & BRAGA, 
rua João n.º 36, tem para 
venderaos, mastareos, vergas, 
e vergor (62). 


Manitrancisco Leite. 


LARGOLOYOS N.º 50 E 51 


ECEBlb! ultima viagem do va- 
por “INZA, um lindo sortimento 
de chapepalha para homens e me- 
ninos, dyior qualidade, e preços 
commodos (868) 


“ANNOS 


cALEMÃES 


Abreu, com armazem de 
piannos do Muro n.º 22, tem um 
rico €o sorlimento de piannos de 
Lodos os fura vender. 


O Sabbado 14 do corrente, 
desencaminhou-se na Foz, 
uma cadella d'agoa côr de cas- 
tanha; quem a achasse o a queira en- 
tregar na Quinta, do Monte na mesma 
Foz, receberá alviçaras. (1423) 


Pa de dous praticantes de 
pharmacia para o Imperio do Bra- 
zil, que tenham pelo menos 4 annos 
de pratica; quem estiver n'estas circums- 
tancias dirija-so a Manoel Antonio Fi- 
gueiras, Largo de S. Domingos. (1341) 


ENDE-SE a fabrica de fundição 
de Crestuma com todos os seus 
pertences; quem a pertender di- 
rija-se à mesma fabrica sita em Mur- 
ca freguezia'de Crestuma ao shr. Je- 
ronimo Pinto de Paiva Freixo. 

(1410) 


SABÃO INGLEZ FINO. 


VE na rua das Congostas n.º 137, 
e em Villa Nova de Gaya, á Volta, n.º 
60 a 62 — preços commodos. (1362) 


O dia 30 do corrente mez & Agosto, pelas 
N 9 horas da manhã, | no Juizo da Praça 

na rua do Almada n.º 66, se tem de ar- 
rematar dous  armazens com | todas as suas 
pertenças, sitos no Choupello, Freguezia de 
Santa Marinha de villa Nova de Gaya n.º 24, 
25,26 e 27. O primeito occupa 443 Pipás, e foi 
avaliada livre de todos os encargos em 2:3544080 
e o segundo occupa 450 pipas avaliado em. 
2:2668400, cuja arrematação se faz a reque- 
rimento de sua dona Izabel Searledo que é 
Escrivão o da Praça Lima, Os titulos existem 


IVRARIA. 
FR3A E NACIONAL. 
dosleis-Magos n.º 1 e 2. 


Larg 
Elança um grande sortimen- 

R to deetes, perfumarias c outros 
objectrios para guarnição de touca- 
dores doses chimicos francezes, quin- 
quilheriasquedos para crianças, assim 
como umestolhida e abundante collee- 
ção de grasequarellas e lilhographias, 
em pretovilas, de devoção e para or- 
namentovsd modelos de desenho em 
todos os: (1385) 


RR 
M casanbl Pacheco Freire, rua das 
E Flores e123, e em'casa de Domingos 
Gonçaia Formosa n.º 103, infor- 
tma-se degeilo que dá licçõesda pianno 
por modico, e tambem afina ; a quem 
convier esuncio póde dar alli o seu 
nome eia:morada que será bem 

servido, ca percisa pontualidade. 
(1377) 


Donos Goncalves. 
cox , 
FABRICAPALHETA, E DE FI- 
TAS IDA, LÃ E A GODAO 
(PORTO). 
A FobriTecidos de, Domingos Gon- 
galvesa Formosa n.º 103 ha para 
desde n.º61(n.º 420, e filas d'algodão 
em varias fitas de seda para cazacos 
e outras des, galões de palheta em 
mascadas pias á francesa. Acceita qual- 
quer encompara os Portos do Brazil, 
aonde estélitadas as suas manufacturas. 


lo La dio vê Big ita 
ENDE-SE uma linda Americana 
muito bem estofada e com ex- 
cellentes mollas, quem a pertender 
pode dirijir-se ao escriptorio de D. 
Antonia” Adelaide Ferreira na rua 
de S. Francisco n.º 14, Tambem 
no mesmo, escriptorio se tracta da 
venda de uma mulla de marca pe- 
quena, muito mansa/que serve pa- 
ra: passéio é Senhora. “LAMA, 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


PREMIO GRANDE 


/,000:000 


Nº loja «de Antonia Marques de Corva- 
lho, na ruacdas Flores n.º 4 e 5, 
acham-se á venda bilhetes à 5300, mei- 
os bilhetes a 2700, quartos a 1350, cau- 
tellos de 500,0 250 rs. da presente lote- 
ria cuja extracção principiará no dia 20 
do corrente, — + + H[1404] 


O que fazem mulheres. 


Romance philosophico por Camillo Cas- 
rello Brânco. Um volume 500 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, 


RECISA-SE um individuo que saiba 
fazer sabão molle, igual ao que for- 
necia o contracto ; quem estiver nestas 
circumstancias falle na redacção deste jor- 
nal. 1221) 


Allsopps Pale Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias moias garrafas 98360 

reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 rois, rua de 
Bollo-monte n.º 143. 787) 


rp 
ATTENÇÃO. 
0 Deposito da Fabrica do Saboatia do 
Freixo, na rua Nova de S, Jodo n.º 
112 e 113, acha-se abastecido de todas 
as qualidades de sabão offerecidas nos 
seus annuncios. 


do, ou eleição dadministração, (1433) 


Amarello de 1.º. 50 reis 
» + do2, 45º» 
» de3 400 » 
Brancoe mesclado 1.2... 90 » 
» do av. 80,2» 
» dod 70» 
POR 100 CAIXAS, 
Sendo 50 custa'mais 5 reis! 
» 100 ponb 40 'p! 
CH (1375) 


Monteiro quoira, 
Thomaz n44 ou com q capitão, 


NA 
NaPormosa n.º 103. 
N vendess de' lã, filas de nastro 
grande vajie cobertas d'algodão ada- 
(1378] 
“ANGEIRAS, 


Premis na- Exposição 
Indwl Portuense em 
1857m ter sido ex- 
presente feitas para 
expô! 


BEDINO na praça de S. Roque 
n.º 12adar, Porto — onde não só se 
fazemiris de todas as nações, co- 
mo signaesaphicos para navios, ditos 
com OS nos mesmos, cujas letras se- 
rão feilassto que exigam, para cujo 
fim tem um onde poderão fazer uma 
escolha nios caracteres das letras co- 
mo dos gos! signaes o que tudo será 
feito com ap perfeição e por preços os 
mais rasony 
Garanlguer reparação gratis nas 
bandeiras ses: desde, o dia da entregá 
a um anno (1340) 


ANNUS MARITIMOS. 
“PeLiverpool. 


O vapor inglez == CIN- 
TRA, =capitio H. Wi 
é“ Lloyd, sabirá na sexta 
g feira 20 do corrente 

7 Para, carga e passa- 
goiros tractom os agentes A. Miller 
& C.º ruanglezes n.º 81. 


Paraio de Janeiro. 

Sabe com, brevidade 
(4 barca == Maria, Feliz, 
1 ==eapilão  Z.:V. das 
Santos recebe, carga e| 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracla-se com Antonio 
rua do Fornondes 


[1409] 


22. 


io 


> a eta maço am 
Para o Rio de Janeiro, 
: A barca = SYMPATHIA, = 
gb acha-se prompta a sahir, por 
isso roga-so aos snrs, possa: 
geiros apresentem seus passaportes q reas 
lisem suas passagens no -escriptorio do 
caixa rua de Bello-monte n.º 402. 
(4391) 


Para Hamburgo. 


A escuna hanoveriana = 
DERIKA. = 


Para New-York. 
O brigue portuguez = FORTUNA. == 
Consignatario J. H. Andresen.. 
(1349) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇA ; = 
recebe carga e passageiros 
a pagar nesto ou naquelle 
porto: tracta-se com Soares 
a de Santa Theresa n.º 

[1333] 


PRES 


& Irmão, Praç: 


Vai sabir com muita brovi- 


Para o Rio Grande do Sul 
ay dade, por ter parte do car- 

regamento prompto o briguo 
= MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
nior.; quem nov mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 


José Machado, rua de S. Chrispim n.º 
(1103). 


jate 


Para New-York. 
O palhabote portuguez =FLOR 
DO - PORTO, = sahe im- 


db preterivelmente no dia 21 do 
corrente ; quem quizer carregar dirija-se 


a Jonquim de Souza Neves, na rua de 
S. Francisco n.º 9. (1427) 


' - ç 
“Para a Bahia. o 
A barca portugucza = DOU- 

RO, = capitão Luiz Adrião da 

= Rocha, vai sabir com Drévi- 

dade por ter parte do seu carregament 
a bordo; para a restante carga e pass 
sageiros, lracta-se com Andrade & Mo- 
reira na rua, Nova dos Inglezes n.º 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, ou com 
o capitão a bordo. (888) 


Para:a, Bahia. vo 

reira dos Santos, sabirá enm 
brevidade, - fazendo escalla por Lisboa 
aonde deve ter demora não excedente q 
15 dias. Recebe carga e passageiros, 
Caixas João . Eduardo dos Santos & Ga 
Praia de Miragaya n.º 157, - (1447) 


Para: Pernambuco. 


A sabir .com brevidade a dar. 
ca => SANTA CRUZ; — par 
carga e passageiros, tracla-se 


com os caixas Antonio Alves da Cunha 
& C.º, Praia de Miragaya n.º 31 a 33, 
: (919) 


Ten do sahir no dia 20 da 


=E7 Bos MA 4 Ha asda 
dt CLARA, = por estar já quasi 


corrente moz a'barca="SANTA 


prompta; ainda, recebo alguma. carga 


-|meudo e passageiros, para o que tracto- 
“|sê com Soares & Irmão, na praça do 
Santa Thresa n.º 22, (597) 


Para Barcelona. 


O patacho = CAMÕES, = tem 
parte do carregamento prom- 
plo; para o resto da carga 
e com José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º 62, ; tambem recebe carga 
na volta em qualquer porto do estreita, 
sendo porção, ou frete que valha a pena 
na escalia. (1220) | 


"== 
Theatro Mecanico, - 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


Hoje e todos os dias. 


Grandes representações ás 9 horas 
da noute. 


PROGRAMMA: ; 
MEDONHO TEMPORAL NO MAR. 


AS MARGENS DO RHENO AO “ROMPER 
“ DO DIA. 


OS AUTHOMATOS. 


CRANDE PANORAMA UNIVERSAL DA 
GUERRA DA CRIMEA. o) 
N. B. Domingo 22 do.corrente será 

a ultima e irrevogavel representação, ' 


PREÇOS. 


“500 reis. 
300.» 
160» 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


platen 
» 
» 


1º e 
2a à 
ga 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


